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INTRODUÇÃO 

 

A extensão universitária desempenha um papel importante no que diz respeito às 

contribuições que ela pode trazer para a sociedade. Tendo em vista que a Universidade tem 

grande potencial de transformação da comunidade e dos acadêmicos envolvidos nas ações de 

extensão (SILVA, 2003). 

A Universidade possui uma grande relação com a sociedade. Tal relação é fortalecida 

através da Extensão Universitária, que possibilita desenvolver ações sócio-educativas, 

buscando a qualidade de vida dos cidadãos (ABREU, 2020).  

Diante da importância que a extensão universitária traz à sociedade, é também 

extremamente necessário qualificar os estudantes, através de oficinas para que  assim tenham a 

oportunidade de exercer o diálogo entre as partes e contribuir na construção de conhecimento 

(SILVA, 2003).  

  A Mini-Avaliação Nutricional (MAN) é um método simples e rápido para a avaliação 

de idosos que apresentam risco de desnutrição ou que estão desnutridos, e consequentemente 

identificar aqueles que necessitam de uma intervenção nutricional (BAUER J. M. et al, 2008). 

 O instrumento MAN foi desenvolvido por geriatras de reputação internacional em 

parceria com a Nestlé®, sendo uma das poucas ferramentas validadas para avaliação em idosos, 

e estabelece uma correlação entre morbidade e mortalidade  (VELLAS J, GARRY P,  1994; 

MURPHY MC, 2000). 
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METODOLOGIA 

 

Foi realizada uma oficina no dia 29 de maio de 2022, com os estudantes integrantes 

do Projeto de Extensão Educação em Saúde. Na oficina abordamos a temática: Importância e 

aplicação da Mini-Avaliação Nutricional. A oficina ocorreu no Campus da Unijuí e foi 

ministrada pela acadêmica de Nutrição Viviane F. de Melo, juntamente com a professora 

nutricionista Adriane Huth. Durante a oficina foram abordadas instruções para aferições de 

medidas antropométricas, como peso, estatura, semi envergadura, circunferência do braço, 

circunferência da panturrilha e circunferência abdominal, além das instruções para aplicação 

do instrumento MAN e da interpretação dos resultados para classificação do estado nutricional. 

Durante a oficina ocorreu diálogo com os estudantes participantes, explicando sobre 

os aspectos relacionados à alimentação, nutrição adequada e os sinais clínicos de desnutrição 

no idoso. 

Participaram da oficina três professores extensionistas, cinco bolsistas do Projeto de 

Extensão e dezesseis acadêmicos voluntários, dos cursos da área da saúde da Unijuí. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A nutrição geriátrica tem um papel relevante, visto que, nesta fase da vida existem 

diversas implicações nutricionais, tais como, desnutrição protéico calórica, alterações 

metabólicas, alterações na absorção e deficiência de micronutrientes, as quais podem estar 

relacionadas com a interação fármaco-nutriente, alterações psico-sociais e econômicas que 

podem contribuir para o declínio e comprometimento da saúde do idoso (SANTOS et al., 2012). 

Estudos apontam que a desnutrição é prevalente nos idosos, principalmente aqueles 

hospitalizados ou pós hospitalizações recorrentes, ocasionando declínio do quadro clínico, 

favorecendo o aparecimento de desnutrição e complicações associadas (CAMPOS, 

MONTEIRO, ORNELAS, 2000). 

Estudos têm demonstrado que a desnutrição é mais prevalente em idosos com idade 

superior a 65 anos, o que pode ser atribuído a fatores econômicos, alterações patológicas, 

alterações no estilo de vida e mudanças dos hábitos alimentares. 



 
 

                                                                                        
3 

No estudo realizado por Sampaio (2004), refere-se que o indicador antropométrico é 

indispensável na avaliação geriatrica. Porém, não pode ser utilizado de maneira isolada. Nesse 

estudo, verificou-se que a classificação do estado nutricional a partir do IMC não foi a melhor 

escolha (quando utilizada isoladamente). Entretanto, a adoção do instrumento de triagem e 

avaliação MAN foi importante, pois apontou grupos vulneráveis a desenvolver  risco 

nutricional e desnutrição. 

Sampaio (2004) refere que os principais fatores que interferem no estado nutricional 

de idosos são a ingestão inadequada de alimentos, doenças agudas e problemas psicológicos,  e 

através do instrumento MAN é possível avaliar esses aspectos citados.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio do instrumento de triagem e avaliação nutricional MAN é possível identificar 

riscos nutricionais e presença de desnutrição, os quais trazem riscos à saúde. A partir dos 

resultados apontados pelo instrumento MAN podemos estabelecer programas de intervenção 

nutricional, com o objetivo de corrigir alterações nutricionais, evitar/tratar a desnutrição e suas 

complicações associadas, contribuindo com a recuperação e a manutenção da qualidade de vida 

dos idosos.  

 

Palavras-chave:  Mini-avaliação nutricional. Idosos. Desnutrição. 
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